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Teresa de la Parra


1889 – 1936


 


Teresa de la Parra foi uma escritora venezuelana amplamente reconhecida como uma das figuras literárias mais importantes da América Latina no início do século XX. Nascida em Paris, em uma família venezuelana, ficou conhecida por seus romances que exploram temas como identidade, papéis de gênero e as restrições impostas às mulheres pela sociedade. Embora sua obra seja breve, teve um impacto duradouro no pensamento feminista e na literatura latino-americana.


 


Primeiros anos e educação


 


Teresa de la Parra nasceu como Ana Teresa Parra Sanojo, em uma família aristocrática. Passou a infância na Venezuela antes de se mudar para a Europa para estudar. Criada em uma sociedade com normas de gênero rígidas, foi influenciada pelas tradições literárias francesas e espanholas, que marcaram seu estilo narrativo. Apesar das limitações impostas às mulheres de sua época, desenvolveu uma sólida formação intelectual e uma visão crítica sobre o papel da mulher na sociedade latino-americana.


 


Carreira e contribuições


 


Teresa de la Parra é conhecida principalmente por seus dois romances mais importantes: Ifigenia: Diário de uma senhorita que escreveu porque se aborrecia (1924) e Memórias de Mama zinha (1929). Ifigenia, sua obra mais célebre, é um romance semi-autobiográfico que questiona os papéis opressivos impostos às mulheres, retratando a luta de uma jovem entre seus desejos pessoais e as expectativas sociais. A obra é considerada pioneira do feminismo na literatura latino-americana.


Seu segundo romance, Memórias de Mama zinha, oferece uma visão nostálgica e íntima da vida aristocrática venezuelana, refletindo sobre a infância e o declínio da velha ordem social. Destaca-se pelo uso de uma linguagem poética e por sua narrativa evocadora, captando com calor e ironia um mundo em desaparecimento.


 


Impacto e legado


 


A obra de Teresa de la Parra desafiou as representações tradicionais da mulher na literatura latino-americana, apresentando personagens femininas complexas e independentes. Seus romances se anteciparam ao seu tempo, ao abordar temas como gênero, autonomia e modernidade, que mais tarde seriam centrais nos movimentos feministas.


Além disso, foi uma intelectual influente, participando de conferências e escrevendo ensaios sobre educação e o papel da mulher na sociedade. Suas ideias deixaram marca em gerações posteriores de escritores latino-americanos, especialmente naqueles engajados na defesa dos direitos das mulheres.


Teresa de la Parra faleceu aos 46 anos, em 1936, vítima de tuberculose. Apesar da curta trajetória literária, suas obras continuam sendo fundamentais na literatura latino-americana. Hoje, é considerada uma figura-chave na literatura feminista da região, e seus romances seguem sendo estudados por sua profundidade psicológica e crítica social aguda.


Seu legado permanece vivo por meio de retratos poderosos e introspectivos da luta feminina, consolidando-a como uma voz essencial no cânone literário da América Latina.


 


Sobre a obra


 


Memórias de Mama Blanca é uma evocação sensível da infância, da nostalgia e dos contrastes entre tradição e modernidade na Venezuela do início do século XX. Teresa de la Parra retrata com delicadeza a transição de uma sociedade agrária para a modernidade, por meio das lembranças da protagonista, que revive sua infância na fazenda Pedra Azul. Com um olhar crítico, mas melancólico, o romance examina dinâmicas familiares, papéis de gênero e a perda de um mundo idealizado diante das mudanças sociais e econômicas


Desde sua publicação, Memórias de Mama Blanca tem sido aclamada por sua prosa elegante e pela habilidade de captar a essência de um tempo e de um lugar em transformação. Sua abordagem da identidade, da memória e da tensão entre passado e presente consolidou seu status como uma obra fundamental da literatura hispano-americana. Por meio de personagens vívidos e de uma atmosfera nostálgica, o romance continua a ressoar com leitores, oferecendo uma reflexão atemporal sobre a infância e o inexorável passar do tempo.


A relevância duradoura da obra está em sua capacidade de abordar os vínculos entre a história pessoal e a memória coletiva. Ao explorar a interseção entre as lembranças íntimas e os grandes processos de mudança social, Memórias de Mama Blanca convida à reflexão sobre a construção da identidade e sobre como o passado continua moldando o presente.





AVISO


Mama Blanca, que me deixou ao morrer lembranças doces e cerca de quinhentas folhas de papel de seda escritas com sua letra fina e trêmula em inglês, não tinha qualquer parentesco comigo. Escritas no final da sua vida, essas folhas, que guardo com carinho, têm a santidade e a simplicidade monótona que presidem as horas da vida doméstica, e, tal como um livro rústico e volumoso, estão unidos pela lombada com um cordão estreito de seda, cuja cor, tanto o tempo como o toque das minhas mãos sobre as marcas das mãos ausentes, já desbotaram.


Na ausência de qualquer parentesco, uniam-me estreitamente à Mama Branca misteriosas afinidades espirituais, aquelas que no comércio das almas tecem a trama mais ou menos duradoura da simpatia, da amizade ou do amor, que são graus distintos dentro do mesmo prazer supremo de se compreender. O seu nome, Mama Branca, era, no fervor dos meus lábios estranhos, a expressão que melhor se adequava à sua velhice generosa e sorridente. Tinha-lhe sido dado pelo mais velho dos seus netos, quando começou a falar. Como as crianças e o povo, pela sua ignorância ou desdém pelas abstrações, possuem a ciência de harmonizar as coisas com a vida, sabem dar sentido às palavras e são os únicos capazes de reformar a língua, o nome que descrevia ao mesmo tempo a brancura dos cabelos e a indulgência da alma espalhou-se com tanta naturalidade que Mama  Blanca acabou por ser chamada por pessoas de todas as idades, sexos e condições, pois não era nada estranho que, ao chegar à porta, uma pobre com o seu cesto de migalhas de pão, ou um vendedor ambulante com a sua caixa de quinquilharias, depois de chamar: toe, toe, e anunciar, espreitando pela janela do pátio: «Pessoas de paz!», perguntassem familiarmente à velha criada, que vinha atender, se podiam falar um momento com a senhora Mama  Blanca.


Aquela porta, que quase sempre entreaberta parecia sorrir para a rua do fundo do corredor, era um reflexo constante de sua hospitalidade, uma demonstração natural de seu amor pelos humildes, um vestígio amável da idade fraternal sem campainhas nem chaves inglesas, e foi também a causa ou circunstância que deu início ao nosso grande afeto mútuo.


Conheci Mama Blanca muito antes da sua morte, quando ela ainda não tinha setenta anos e eu nem doze. Ficámos amigos, como acontece nos contos, perguntando os nossos nomes à distância, com as vozes abafadas pelo murmúrio da água que cantava e ria ao cair sobre o folhagem. Eu brincava pelo bairro e, de repente, como me deu na cabeça bisbilhotar uma casa silenciosa e velha, entrei no hall de entrada, empurrei a porta tosca com aldrava e barras de madeira, passei a cabeça entre as duas folhas e fiquei a contemplar os quadros, as cadeiras de balanço, os objetos e, no centro do pátio, um círculo de vasos de plantas com fetos e noivos que, subidos no rebordo da pia, tremiam de alegria, açoitados pela chuva de uma humilde fonte de ferro. Lá, mais longe ainda, na moldura de uma janela aberta, dentro da sala de jantar, a dona da casa, com a cabeça branca como a neve e um roupão branco, tomava lentamente uma chávena de chocolate, molhando nela bolachas e biscoitos. Há algum tempo que a contemplava assim, como a madrinha dos vasos e da fonte, quando ela, voltando os olhos, descobriu a minha cabeça que passava pela porta. Surpreendida e sorridente, gritou-me carinhosamente da sua mesa:


— Ah, muito bem, muito bem! A bisbilhotar a vida dos outros, como os merodeadores e os passarinhos que entram no quarto sem permissão de ninguém! Não vá embora e diga-me o seu nome, menina bonita e curiosa!


Gritei o meu nome várias vezes até que ela ouviu e, como estava de bom humor com o inesperado e gostava do sabor das pequenas aventuras de rua, gritou de novo no mesmo tom e com o mesmo sorriso:


— Meu nome é Mama  Branca! Não vá embora, não vá embora, venha cá, entre, venha me visitar e comer comigo uma fatia de bolo de bizco-chuelo!


Desde a minha primeira olhada de inspeção, eu tinha verificado que aquela casa de limpeza perfumada florescia por todos os lados em coisas gastas e lascadas, o que me inspirou uma doce confiança. A alegria da sua dona acabou por tranquilizar-me. Por isso, ao sentir-me descoberta e interpelada, em vez de sair a correr como um cão apanhado em falta, primeiro gemi o meu nome e depois, com muita naturalidade, entrei.


Sentadas frente a frente à grande mesa, comendo bolo e mordiscando bolachas, conversámos um bom bocado. Ela contou-me que na infância tinha brincado muito com o meu avô, os seus irmãos e irmãs, pois tinham sido vizinhos durante muitos anos, mas noutro bairro e numa época que já ficava tão longe, tão distante... Ela encontrou semelhanças entre mim e pessoas já falecidas e, como eu, por exemplo, lhe contei que em minha casa tínhamos muitas rosas e o papagaio Sebastián, que sabia gritar os nomes de todos, ela levou-me para conhecer em detalhes o seu quintal e o seu curral, onde também havia rosas; mas, em vez de Sebastián, exércitos de formigas, ai, ai, ai! que acabavam com as flores.


Nascida numa fazenda de cana com engenho e escritórios de beneficiamento de café, Mama  Blanca conhecia tão bem os segredos e esconderijos da vida rural que, tal como o seu irmão Juan de la Fontaine, interrogava ou fazia dialogar com engenho e graça flores, sapos e borboletas. Enquanto me mostrava o pátio e o curral, dizia-me:


— Olha, estas margaridas são meninas vaidosas que gostam de se exibir e de serem vistas com seus vestidos de baile bem decotados... As violetas desta margem do pátio vivem tristes porque são pobres e não têm namorado nem vestidos para se mostrarem à janela; só saem na Semana Santa, descalças, com a saia roxa, para cumprir a sua promessa como os nazarenos... Aquelas senhoritas flores de maio são milionárias, lá elas vão em carros luxuosos e não sabem nada das coisas da terra, a não ser pelos contos que lhes contam as abelhas que as bajulam porque vivem às suas custas.


E assim foi como, com a minha curiosidade totalmente saciada, entre violetas e margaridas, biscoitos e plantilhas, Mama  Branca e eu saímos correndo de mãos dadas, rumo à nossa grande amizade.


A partir daquela tarde, sob o menor pretexto, saía de casa, corria para a esquina, entrava no corredor amigo e começava a gritar alegremente como quem participa de uma notícia maravilhosa:


— Aqui estou eu, Mama  Branca, Mama  Branquita, estou aqui! fladie compreendia que, na minha idade, pudesse passar tanto tempo na companhia de uma senhora que poderia muito bem ser minha bisavó. Como de costume, as pessoas julgavam com base em aparências grosseiras. Aquela alma sobre a qual tinham passado setenta anos era tão impermeável à experiência que conservava intactas, sem a inquietação incómoda, todas as frescuras da adolescência e, junto com elas, a santa necessidade da árvore frutífera que se cobre de dons para oferecê-los maduros pela graça do céu. O seu trato, como a oração nos lábios dos místicos, sabia descobrir-me horizontes infinitos e satisfazia ansias misteriosas do meu espírito. Não creio, portanto, exagerar ao dizer não só que a queria, mas que a amava e que, como em todo amor bem entendido, no seu princípio e no seu fim, ela procurava-se a si mesma. Para os meus poucos anos, aquela longa existência fraterna, na qual se encerravam aventuras de viagens, guerras, tristezas, alegrias, prosperidades e decadências, era como um museu impregnado de graça melancólica, onde eu podia contemplar à minha vontade todas as emoções divinas que a vida, por bondosa previsão, ainda não me quisera dar, embora muitas vezes, talvez para se divertir com a minha impaciência, mostrasse-mas de longe, sorrindo e piscando os olhos maliciosamente. Eu ainda não sabia que, ao contrário dos poderosos e ricos deste mundo, a vida é esplêndida não pelo que dá, mas pelo que promete. As suas numerosas promessas não cumpridas enchiam então a minha alma de uma alegria incerta. Sem suspeitar, eu ia procurá-lo a toda hora na paz das paisagens campestres, nos momentos propícios em que floresce o sonho, no mundo indefinido da música ou dos versos e no encanto que emana docemente das coisas e histórias de outros tempos. Como Mama  Blanca possuía o dom precioso de evocar através da narrativa e tinha a alma desordenada e panteísta dos artistas sem profissão, o seu trato conduzia-me facilmente por agradáveis peregrinações sentimentais. Numa palavra: Mama  Blanca divertia-me. Eis a razão poderosa do meu apego egoísta e das minhas visitas contínuas.


Com os seus pobres dedos trémulos e sem grande instrução, tocava piano com uma intuição maravilhosa. Poucos dias depois de nos tornarmos amigas, começou o longo e diário presente de me dar aulas, sentadas as duas todas as tardes diante do seu velho piano. Depois das aulas, enquanto lanchávamos juntas, costumava dizer-me, como se fosse outro presente gentil:


— Sempre pedi a Deus que, entre os filhos, me enviasse pelo menos uma filhinha. Como Ele é teimoso e gosta de fazer milagres quando não o incomodam, enviou-ma agora: aos setenta anos.


Devo avisar que Mama  Branca, cujo amor maternal, ultrapassando os limites de sua casa e de sua família, se estendia sem exceção a tudo que era amável: pessoas, animais ou coisas, vivia sozinha como uma eremita e era pobre como os poetas e os ratos. Após a morte do marido, ela se dedicou a desperdiçar sua fortuna realizando os mais perseverantes e lamentáveis negócios na bolsa de valores. Seu amor por um certo fausto magnífico e futuro, dentro do qual, entre damascos e púrpuras, distribuía presentes com mãos generosas como frutos colhidos sem esforço em uma terra prometida, a impulsionou a isso. Assim, se as suas especulações fracassadas nunca lhe deram a provar o sabor da riqueza, que é instável e fértil em desencantos, deram-lhe, em contrapartida, generosamente, pela virtude abençoada da imaginação, a parte verdadeiramente esplendorosa, a do ideal, a mesma que Maria se apressou a tomar no evangelho. Agora, na sua pobreza, fiel ao seu gentil vício, jogava na lotaria.


Os seus filhos lamentavam tanto o seu isolamento em meio à escassez e insistiam para que fosse morar com um ou outro em suas casas confortáveis e mais ou menos bem decoradas, mas Mama  Branca respondia obstinadamente:


— Os velhos atrapalham! Quando quiserem me ver, venham todos a qualquer hora: aí está a porta da minha sala, que, como boa porta de pobre, está sempre aberta.


— Os velhos atrapalham era um subterfúgio. Sua abnegação maternal, sempre pronta para reclamar metade de qualquer tristeza ou contratempo, não havia conseguido anular nela seu sagrado horror por tudo que significasse vulgaridade. Refiro-me especialmente à vulgaridade da alma. As noras de Mama  Blanca, muito unidas entre si, graças à necessidade absoluta de viver rivalizando, quase todas educadas na Europa, falavam bem várias línguas, viajavam muito, praticavam desporto, não se vestiam mal, calculavam a sua honra pelo brilho mais ou menos deslumbrante das suas relações e envergonhavam-se discretamente daquela sogra que vivia numa casa com pisos de tijolo, ao lado de uma velha criada mal vestida e que, por outro lado, não era inteligente nem instruída. Mama  Blanca, cujos ruidosos fracassos em tudo que representava sucesso material lhe haviam conquistado aquela sólida reputação de pouca inteligência, escondia atrás do seu pobre francês aprendido em Olendorff o mais estupendo temperamento artístico e uma inteligência requintada e sutil, que mais do que nos livros havia se nutrido na natureza e no sabor cotidiano da vida. Estas eram as «causas pelas quais, com gentil ironia diante do perigo das suas noras, ela soube se encerrar na sua casa de tijolos e na sua torre de marfim: «os velhos atrapalham».


Os seus belos olhos negros, que no enquadramento do rosto tão gentilmente envelhecido nunca perderam o fogo da juventude, brilhavam frequentemente com lampejos de malícia e as suas palavras, que eram harmoniosas tanto pela musicalidade do tom como pela graça infinita do pensamento, misturavam com medida temperada a ternura e a ironia.


Zombava afetuosamente de tudo porque a sua alma sabia que a bondade e a alegria são o açúcar e o sal indispensáveis para temperar a vida. A cada coisa dava o seu toque especial.


Acredito que nenhuma rainha jamais usou seu manto de brocado e arminho com a nobre desenvoltura com que Mama  Blanca usava sua pobreza. Ela afirmava ter aprendido essa arte na mais tenra infância e com o exemplo de um parente idoso a quem chamava de Primo Juancho. Sempre elegante, o seu amor por tudo o que era agradável à vista levava-a a disfarçar com uma infinidade de artimanhas, em móveis e objetos, os danos causados pelo uso ou por acidentes, para depois, quando chegava a hora, revelar o truque com uma frase salpicada de engenho.


Um dia, quando um vaso de porcelana antiga que servia de recipiente para uma das suas plantas preferidas se partiu de forma irremediável e muito visível, ela cobriu a parte superior, que estava danificada, amarrando à volta, da melhor maneira que pôde, um lenço de seda escocesa. Depois, afastando-se alguns passos, contemplou e comentou o erro do seu trabalho, interrogando o vaso com grande doçura:


— Pobre velho. Tens dor de cabeça?


O vaso, de facto, adquiriu para sempre um aspecto humano de humilde e cómica resignação.


Cheia de fé cristã, tratava Deus com uma familiaridade digna daqueles artesãos dos primeiros séculos da Igreja, que, transbordando de zelo, para bem demonstrar aos fiéis a Santa Ira e a Sagrada Justiça do Senhor, não hesitavam em esculpi-los em pedra, puxando-lhes a barba ou expulsando Adão do Paraíso com um pontapé certeiro. Mas o Deus de Mama  Blanca nunca se indignava nem era capaz do menor ato de violência. Muitas vezes surdo, sempre distraído, presidia sem majestade um céu alegre, cheio de flores, no qual todos conseguiam passar, por mais que lhe argumentassem ou chamassem a atenção, fazendo-lhe sinais afetuosos da porta de entrada.


A música foi sempre a grande paixão da sua vida. Quando sentada ao piano, conseguia captar entre os dedos a corrente de comunhão divina que une o compositor ao intérprete, tal como os santos em êxtase, afastava-se da terra e transfigurava-se. Nesses momentos, a realidade, por mais premente que fosse, não existia.


Certa vez, perdida e feliz no sutil labirinto de Claro de Luna, de Beethoven, vieram avisá-la que um indivíduo a quem ela devia, após contínuas diligências e reclamações feitas por seus filhos, finalmente chegava para saldar sua dívida, entregando o dinheiro em mãos próprias. Ao ouvir a notícia dada pela velha criada da soleira da sala, Mama  Blanca mal virou a cabeça e respondeu com uma severidade usada apenas em tais casos:


— Já disse mil vezes para não me incomodarem, sob nenhum pretexto, quando estou ao piano.


— Ela diz que... — ia replicar a criada.


— Diz nada! — interrompeu Mama  Branca — ; que volte outro dia.


E continuou vagando feliz pelo seu labirinto etéreo sob a lua. É inútil dizer que o devedor reunido nunca mais voltou e que Mama  Branca, já de volta à terra, lamentou por muito tempo, quase entre lágrimas, tal coincidência.


Os problemas do seu piano, cujas cordas gastas resistiam de vez em quando a soar como deveriam, faziam-na sorrir com indulgência, em consideração à tão longa fidelidade ferida pelo fim da decadência. As suas próprias deficiências enchiam-na de um suave desencanto que florescia em conselhos, se, por acaso, eu estivesse ao seu lado.


Nessa circunstância, ela parava a peça que tinha começado, tirava os óculos, apoiava os cotovelos no teclado, cruzava as mãos salpicadas pelas manchas do tempo e dizia-me em voz confidencial, apontando com os olhos o nome do compositor no livro aberto sobre o piano: «Vês? Eu teria chegado lá porque compreendo, mas não consigo alcançar.


Estes dedos velhos não me ajudam nem nunca me ajudaram, porque no meu tempo, filhinha, não se costumava aprender com base em fundamentos. Aprende, aprende para que possas governar as notas, não deixes que elas te governem a ti. Ouve bem e não te esqueças: este é o único marido que dá vantagens e não deixa remorsos nem procura inimigos.


Sim! Tu terias dominado as notas e muitos outros reinos que não são deste mundo, Mama  Blanca, porque tinhas talento, ninguém jamais suspeitou disso, e foi sem dúvida essa ignorância da opinião alheia que purificou a tua alma do mais leve sopro de vulgaridade, como um novo batismo de beleza e graça.


Numa manhã de abril, muito cedo, como quem parte para um passeio no campo, diante do suave concerto que formavam juntos o jato da torneira e o chilrear dos passarinhos que saltavam sobre o beiral, sem dor nem queixas. Mama  Branca partiu docemente para aquele céu que durante a vida teve o bom cuidado de arrumar a seu gosto: tão propício à alegria íntima! Já adormecida, os seus lábios entreabertos por um sorriso imóvel, cantavam ao longe no coro dos Bem-Aventurados. Quando o caixão, leve e florido como o seu espírito, passou sem dificuldade pela porta da entrada, o ângulo final que se ofereceu à vista pareceu exclamar do alto, dirigindo-se a todos os que estavam dentro:


— Adeus, até mais tarde, e desculpem o incómodo!


Como ela me recomendara tantas vezes, assim que ela se ausentou, apressei-me a reclamar um certo manuscrito misterioso que se encontrava dentro do seu armário e no qual, durante a sua vida e nos seus momentos livres, costumava trabalhar clandestinamente, como uma criança que brinca com objetos destinados a usos mais sérios. Sabendo de antemão que eu estaria sempre de bom grado à sombra do seu espírito, ela me disse repetidas vezes:


— Você sabe, isto é para você. Dedicado aos meus filhos e netos, pressinto que, ao herdá-lo, eles sorririam com ternura, dizendo: «Coisas da Mama Branca!», e nem sequer o folheariam. Escrito, portanto, para eles, eu o deixarei para você. Lê se quiseres, mas não mostres a ninguém. Doía-me tanto que os meus mortos morressem novamente comigo que me ocorreu a ideia de os encerrar aqui. Este é o retrato da minha memória. Deixo-o nas tuas mãos. Guarda-o com a minha lembrança por mais alguns anos. E guardado, de facto, passaram vários anos.


Sendo tão indiscreto publicar Memórias e Biografias cortando aqui, acrescentando ali, segundo o capricho dos biógrafos e editores, não pude resistir mais tempo à corrente da minha época e empreendi a tarefa fácil e destrutiva de ordenar as primeiras cem páginas destas Memórias, que Mama  Blanca chamou de «retrato das suas memórias», a fim de as dar à publicidade. Como se viu, quem as escreveu só foi célebre diante do afeto comovido da minha alma. Esta é, sem dúvida, a única originalidade que oferecem em relação às outras. Enquanto as organizava, senti o olhar do público leitor fixo continuamente sobre mim como o olho do Senhor sobre Caim. Não é de estranhar que, perdida a sua frescura inicial, tenham adquirido já uma pretensão fria e simétrica, condição fatal que rege quase todos os escritos destinados à imprensa. Querendo condensar e aspirando corrigir, realizei uma colheita funesta. Como um bando de borboletas perseguidas, as frases originais deixaram nas páginas antigas as suas asas pintadas: as asas da vida. No novo manuscrito, são muito poucas as que ainda voam. Sem exercer como eu a profissão das letras, Mama  Blanca escrevia com o abandono gracioso daqueles autores cujas páginas correm leves sobre os anos e nunca murcham. Já tinha feito essa observação mais de uma vez ao ler cartas simples de pessoas que nunca aspiraram a entrar no templo solene da literatura, pelo que deduzi com melancolia que esta necessidade imperiosa de assinar um livro não é erva que brota da força do talento, mas talvez, talvez, da fraqueza do espírito crítico. Sei de antemão que a maioria dos meus colegas e leitores contemporâneos não me reprovará a poda feita em terrenos de naturalidade e limpidez, mas talvez pelo que ela encerra de incompleto. Sensível à aprovação, tal segurança me alegra. Nos nossos dias, o engenho alerta costuma realizar na sombra, entre formas desagradáveis e às costas da natureza, obras de um esplendor hermético. Para chegar até elas, é preciso lutar muito tempo, até abrir sete portas com sete chaves de ouro. Quando se consegue penetrar no último recinto, contempla-se com exaustão um ponto de interrogação velado e suspenso no vazio. Pelo que me diz respeito, posso assegurar, com a doce satisfação do dever cumprido, que sempre levei às exposições cubistas e às antologias dadaístas uma alma vestida de humildade e sedenta de fé: tal como nas sessões espíritas, não vi nem ouvi à minha volta senão a escuridão e o silêncio.


A escola do hermético, aliada à falta de tempo, condição que rege todas as horas dos nossos dias, conseguiu colocar os prazeres do espírito e os sorrisos da ideia ao alcance de ninguém. Creio que, por meio dessa aliança, combinada com a multiplicação das máquinas, se inicia a etapa final da nossa Redenção, que consiste, a meu ver, em matar o pensamento com a força hercúlea do pensamento. Adão e Eva pecaram por soberba da inteligência. Em represália, Deus encerrou nela a maioria das nossas dores e misérias. Livre da inteligência e dos seus prazeres maléficos, a humanidade ver-se-á livre de uma espécie de caixa cheia de serpentes. Como a morte, negação de todo mal-estar e nosso principal castigo, só é adversa pela imagem horrível que a ideia nos reflete obstinadamente no seu espelho perverso, quebrado o espelho, amaldiçoada entre as serpentes, perecerá a morte e viveremos finalmente com a serena confiança dos vegetais e dos deuses. Mama  Branca amava a alegria saudável e buscava com paixão a felicidade alheia. Diante desta iniciativa de publicar as suas Memórias deformadas, compreenderá sem dúvida que desejo assim dar o meu grão de areia para o feliz desfecho da nossa Redenção e aprovará comovida...
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